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TERMO DE REFERÊNCIA

CONDIÇÕf,S GERAIS DA CONTRATAÇÃO

O presente termo de refer&rcia tern como objeto a Conüatação de empresa especializada no
fomecimento de uniformes para os firncionrí,rios e projetos do CRAS Helogina Alves
Mariano e aquisição de kit enxoval para atedcr as necessidades da Socraaria
Municipal de Assistência Social - SEMAS, nos termos da tabela úaixo e, conforme
condi@es e exigências estabelecidas neste instÍumento.

cENrRo DE nEFERÊNcrA IrE Assts:TÊNcIA s(rt,l,I,- cRÂs
ROT,IPA§ BALLET

ITEM QU^NT UND DEscRrÇÃo

I 50 KIT

Kd Brll.l - EoldF 2 . t rrxr ne cor ranl myrl,
-o.'t-+. dc sàiâ m o& llt8o . cold múSr .rr1À
,írhx êír Ílcilo Letmcr, rurtinh c lu tu púr ooirr.,
nreú calça üo 40, em tecido suplex conveÉivel, dE boâ

+alidade e âqrhâmeoto. Sspâtilhs oeia poDtâ de t»a
rPatlhdc, em têcido Korino, com foÍrs§ro srI Tl\fL
Og§ LtLa...r bp dr t..rtàrL t üciare.

2 50 KIT

Kn Br[d - i.Érih lO ! [2 6§ E cg !a{ rsysl,
cornposar dc sia c{rm cos hrpo c cokt rErE! cwà,
rDbos cÍn tccido hêhÍrs, Írdiíhâ e flü flu pora coque,

ml' cihs 6() 40, em lecido slplex c{}tr!€:i1el, de bos

+úlid.dc c sst6Eúto. Súp6lilt! Eà pod! dÊ boo

qrálià&, ro eci&) KoriDo. coo forrâtÉo €in TNT.

OB§ L.a.à h,a. ih ...Í!btt..hl.

J :o KN

Kit Baller - lalraího P e M na cor ,zul myal, composto

de ssra coo ós laeto e col&ü '*8, cu1â, âmtDs em

lã:ido hÊhm, Íslinha e flu Ílu prra coqe, rreia calça

íro ,l{). an rccido srplex csÍwÍsi!Êt, dê hoâ s.Ii&dc e

Ic.hámh'- SaÍEtiIhú mà Fútr de hu çdiLrb, em
tr-ib K.lriD. .:om ÍixrCÉo era TNÍ. (D§ lortr&
c.rlGr a.rG.ft6.h,

{ l KfI

Kit Balla - urDraho G Íe c« r.ãrl royel, compoôlo de

sâiâ c.rD cóJ lâÍAo e urhnt ÍÍtâ!€tÂ cuÍlá, amhls eú tEciro
hclarct, Ícdinhà c flu ílu Fra coqr, ÍEta c.lçs lio 40,
Gtn têcito sder coawrsiwl" dc boo çdilade e

sl.. ,Fú.r. Sptih. mÀ Frorr de trr ,I-li.r..l., prD

Eitlo K6bo, cq forrçjo Gú TNT- OBS Ld.do
co- L!. h srchdr tollclt na.-

5 5tl K]T

Kit B.[ct - i.m.rhô 2 i E ems na cor rosa pinli,
o<nlttsLt ê sâia €<,rr1 cós hÍ8o e caltnt Ína!g, cüÍta,

do6 rú têciro üehDcr, rtdiúr c Íh Ilu prtr ooçre,
rrÊb c.lç. fiô .lg. em lêcito suplex coorerslvcl, de boa

Safidrdc c r.abe'olo. Slpâtilhâ ,nçà podr d. bos
t ido Kori r, .óm foIr.+â{} cD TNT

RUA ptrlRo Lt Dovlco rDD(}In^./nuA RTEDIRo SANT^I{A Df, Af,^úJo, eD.: or. ut : 0{, cENTRo, TURVÂN IA - co,
FONE: (ól)3682-1139, CEP 76ll0fi, ê6.&.iirr.rdúodrlrurvraiírborn.llcoô
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,..'r,n,^ Ú rr.9ll^

()8§ Lrd.a. coü bfe dr r.crra.ri. rôlicitrtra..

5 Í KTT

Kil B.lbt - lámrlào l0 â 12 
'nos 

É cor Í06â pinli.

cüDpoalo da §aía com có6 lsÍ!ío c colâúl m68r curta,

.ElxB co Eli(fu hêhncà. rtdirrha e flu flu Íurr ooqre,
Gi c.l{â fio {O. cm rccifo sdcÍ cffvGÍdrçL dÊ boâ

r.cilo Küiío, oo foíÍ'Éo cín 'rNT.

OBS: bord.do coD bgo dr r€cEa.ri. .olLltrraô.

1 3) Kr

Kil BâlLt - Lúrsntlo P ê M ,â côÍ Íoêa piDlq caqoío de

s.à c@ crE hrlp e cobat maDg! cúta, sEtns €o tÊcido

HrrE . rdinà. ê flu f,u Fr c{|qlE. ÍEi c.lç. fio «).
co taçlto gdgi coírcivcl & hoo çrliilde e

a§.lúrúntr. SrfEtilh! Ínúà pirntr dc boú q!lidi&, crtr

tEcido KoriDo, com fonação em tNT. OBS| bord.do
cci lra. a. r.cl!àrb toli(üülê

a II XTI

Kit Bâúd - rmlDho G ru cor roca phk, coqo3to &
rai cra cri,s !4o e colol ú!r0$ clrtÀ ,úb(R {d Ecido
bÊleÉa Íô& c ílu Í!E Fâ co*, Eô {âtâ 60 ao,

em lecido suplex conversivel, de bos qralidade e

oc{botrEIlto Sspotilhn meú ponla de boa qualidade, em
têcido RoÍi$, com t'oÍraÉo em TNT. OES: Lcdrdo
c.r ba. a. !..rtiüí. r.Sciailt-

9 50

KÍI'

Kil Bà[et - brlrnbo ] r E rDs Dá crr FEt , c{E{rxb de

§aú sfir qôs br!§ c coloü ftrÍE, ({rr, doo cü trciro
helâncá, reilinhs e tlu flu pam c.+re, neia cálçs lio 40,

em tecido $plex conveÍsivcl- dê boa qualdad€ e

acabüÍlcnto. SâFtilhá mêia FxlL dê hoo qrâlidadê, em

&cido Korino, coÍn foÍrâção eÍn TNT. ()8§ tord.do
..- lÍ, rar Ertàrll rohlratê

l0 5o
KIl'

Kn B.lLt - rr-rrrh l0 â 12 @6 Íla coí F.lÀ co@do
de saà com cós largo e colant mangn cúts, ambos em

rccido belâDcâ- rEdiotú e flu Ílu porâ coqlle, Ími, cslçâ

6() 10, co teciú) suplex coEvefri\êI, dê boa $alidsdê e
ssb.i*'í. Sqolilhs Eú Fals & boa qralitade, em
rccilo K.íim. cqD foÍrsçio crn TNT. Of,S Lrardo
crr Lar lr rtrârtr t.lch.

ll 20

,( tr

Kit Bsllet - timárlho P e M oá coÍ pets, coúposto de saia

com côr hrgo e colsnl EángÂ cuÍtr, smbos cE lecido

helatEa, redinba e flu flu pârs c{r,{f, mia cská fio 40,

erB bcid§ $Sl€x conieÍsir,êI. & bo. ilrdilÍlê e

eltüEro- SsFtith. trEia poÍÍâ d. hoq gr.lilde, em

tscito K.riD, c{E íirnÉo cm TNT- OD$ trrü&
oLçr&cautrh-

l2 20 KTT

Kit tslllel - lárn úo G Írs cor pÍeta, ooÍrposto de saia

com cóô hgo e mlanr aaoga cüÍls- embos em tccido
bcbocr, rcdinba c flu llu prra cr4r, mcn ca\r 6o a0,

(Ír tccllo edÊx odrv€ÍsiEl rL hor çr|Ildc e

ahúdn- 'i,I..i[h mü pmr. .] hn çelilde. ro
rEllo Kúturo, csn f(xrrçào an TNT. OD$ forlr.o
.i br. a. r..rlfattr t li.aaalê

RUA PEIIIO LUDOVTCO TEXEIBT,/RUÀ RIBETTO SAXTAITA D8 AAAÚJO, OD.: 03, I.:I,I (X, CENTRO, TUNVÂNIA - GO,
FONE: (6{}Ít2-1139, CEP 76ll0{Fl ê-d: rcaír.!.i.rocirllurÍrdrarhotlÍ.il.oln
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FtJNIr) MIJNICIPÂL DE À§§LsTà\rc[A §OCLAL

SECRETARIÀ MTJNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOChL

KIT Df EI{XOVAL

ITEM QUANT UND PRODU"TO/DESCRTçÃO

I t50 T 

'NI)

XIT ENXOVAL COMPI.ETO CONTEÀII'C
(BANIIEIRA DE PI.L§TICO2. LTS _ mâüíial
.rn poliFüíilerx) ,rriíaúE, caFciàde: 20lts,
dirÉtíôê.: 40r7ar24cm, corycti . cqrfdtârEl,
com espâço para sabonete, Cor: azul bet€ e rosa
b€tÉ escolhe. lr (halidâde. TOALHÂ L[,xO
P/ B^NHO - rnaEÍial loryo algodão, abdoÍr,Ente
e Dâcio, tâaaDlxr: l20Dx70cD, coa: hráncá,

Íicot csn ú3 uíid.dcs. l'(fralih&. CUEIRO
IlJlNEIrlIp D.ST llPÂDO - tocúr flalElado
lmr6 ah$ler. crr: êstrqldo, r.Éófr,: l,Oltl(
fllcrtr, tia clb 0l miàdes. l' qr&hde.
LUVA-TOUCÁ§AIATO - Ínsterial l«)o/o
algüiâo. cores: azul hetE e Íssa bebe, t,Inâúo:
toico parâ req,rn-rus;ilo. l'Qslidade. BODY
M^NGA L0NG^ COM MU^O - tecilo lo0/o
.lleld*.) slsliE, aotidaíBico, tmst xrr P, M s G.
(i'l5: ! ercollE Coúrfu: 02 Fêç!!.
QsliÀde B(»Y ú^IIGA Ct tIA COM
xuÁo - Éilo lür% 'l8oüo slEliÍ'€.
anúlérlico, t msúos: P, M e G. Coresi a

esc.lhrÍ Conlém 02 peçrs. I' QEldâdê.
MAcAcÃo SUEDIm SEM PÉ - recrrlr 5{P/"
akrrdÀo e 50/. poliéster, íranga loo€lÂ, ziper com

ÍÍsrDçio mleÍna e rr feho. anoalérgico,
tmrrb: R M e G. CüEs: a esrxJber. l"
q!ril&. xrT s^lDA }I^TEIü^DE -
tecido nralbá 100/0 algodro, arualérgico, CoÍEs: â

escolher TaImDho: rloico I'qualidsde KIT
MÀMADEIRA CIMURAm - Írúterial:

dâcrico fnli&ler, caFcidâ&: P: toml, M: lÍ)ol,
G: 24oml. C'oree: ozul hetê e Íüa hrbê. CütéÍnl
03 Dtrrr&inNt I'Qu.Iifi.fe. TR VESSETRO

^NÍl 
SUnOC^XrE - Eiroi 19'6 F{istÊr

6ly. .ISodao- õàiEp'r&!: poliutoao,
anlisléretco, taÍrânÀo: 2txl9. Corcs: azul betÉ e
ft»a bebe. 1'Qua.lidadÊ. KIT IrE BANHO -
materúl IUY/" tolipropileÍp, tbÍrãcha
Eurplásticâ, escola; porte üÍrÉá. flÃíe
cokrÍi&i l00p/. borraeha termoÍürticr. ccn&s:
lfirx úiloo. Crres: aaul útüê e rosa btlÉ.
C(l.í.ú: 02 p.ç.3 (.3co1r c Fl!ê). f (à.rlid.de.
}l iaf^ fXItAD^ - têcilr: 8Otó Poliêt€Í,
2(PÁ âlgodào, form: 1ff96 algodão, êúchinenloj
toorá lihír de po!i&tÍ, tarlálho: ô73x083cm
Coret: a escolller. l'Qualibde. COBERÍOR
I|ÍICROrIBRA - teido: microlbra loflo
poliií.Í, sntiôléÍglcrr. tseadto: I,loínxt5om
CiÍesi a esrrolkr- l'Qt alidadc. XIT
DE MEIAS - Ímlerial 70'lo algodâo, 247o
elsstrrx)i 04% poliâmide, 02ólo elást(üiem. Cores:
esturÍrÂs sortidas, L!Íunlx,: 0 a l0 Íneles-
Cirntemr 0, uridadêr I' Qt âlidade. KÍT BOL§A
II^TEf,NIDAITE - mâlrÍial: sintctic.o 75%
Íxtliclorclo- 25% PVC. loÍm em PVC bíaoco.

RUA PEITRO Lt DOVIC() TEDCIR RU^ RIBÍmO SArÍf^"|á Irt AX úlo, QD.:6, tT,r Or, CENTRO, TURVÂNIA- GO,
R»{3: (ól) 36&-1 139. CLP 761I eO0O, ô,r* rrdr.lrÍi.ro.irlhrl.liíaio6.il<an
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CqEs: ,zül bc$é e 106â hcbê- Cr:oém: 02 pegs.
Ir (JtuIdsd.- S^PÀTO INfitfiTlL - mrtaiel:
ksido, oodckr: unarlim c fcmiaim, sleô:
Ieve e molinho, tâmanho: n"14, n'15 e n'16.
Coresr a esc.lher l' Qü&lsdê).

l(Y) IJNf'

XIT CÀRRINITODE BBE
DescÍiçâo do Cárrinho:
kodulo N.cioEI;
Cano baço-pasrfu dcíiDrdo FÍâ cÍirrfrs â
pÍtir & O t,E!Ês cm ÍEo sBá t5b;
FsrtÍr eo Aço;
Tecilo rmrrfid c hrúnJ;
F,r$úr rwdiÍd Ê! 4 podfôc{
Câbo ÍewBivel;
Cint() de sclurarça 5 pontos;
Pro{etoÍ dê omko;
Aoolcbodo drda fscs;
Ê-*rrr. do b.àê ooo Fríh copoÉ, ÍüDürEl c
fikilmite:
,f Rod.r dirnreiÉ! giE!&iú cm &do ri$Êoa
& Ê!i':
Eixos diaatriros Íeúovlveis;
2 Rodôs úaseir.s com üDioo sigÊíú & Eeio:
Eixos brseims Ilmoúrcis;
Clôpota Í!úr)üvel e reúátil;
\als6 E c.beceiÍr do cü*r:
Trrn dc Scguuçe;
DêÍe ÍiúÉlÍ,o óo dm fu do
csrinÀo;
ComposiÉo Têxúl do amlchoado I00/o poliéster;
Composiçâo Têxtil do emborÍrchdô 1007. PVC;
Aoogh o DRC El tl:
Fioút!, Ccítifi€sdo NBR la3t9;
Rc{irtD do Foüúo E INMETRO - No
@1fi7tx»7.

Dados do Caniaho:
lúÊdidâs Crís AbcÍto: Alhrra 104,5 cm; l,€rguÍa
53,5 cm; ConrpÍimio 90,5 ce
Peso. 9*r00kg
À,lodi&s (Iro FÉcà.do: Àfirl 38 cm:
Coqrimi! 88 co; Largm 53J ra.

C:ú, Érsrih.Í É h6. &, pe.tit)

GsÍàDtis de Fátrica c6ofa d€feito de Íàhicaçâo:
6 me3

OBS: À LICTTAÇÃO DO ITEM I REFERE§E AO KIT DE EiD(OVAL COMPLETO NÁO PODEI{IX) SER
LICÍ[^IX) SEPA.RAI'AMINTE

OÊ E}Eif,SA DTVE*Á TORNEC'ER UMA Aid(§T*A DO KIT EII'XOVAL CI)DIPI.ET(I

RUA PEDRO LITX)UCO TETXEIRÁ,/RUA RIBEÍNO SANTANA D8 AAAtÀtO, OD.: 03, LT.: O.I, CENTRO, TURVÀNh - GO,
FONB: (61)3682J139. CEÊ 76llO{0À Ên.I: eirb<i.lod.laurtmi.,a-úoú!!riL.oD
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CAMISETÁS GOIÁ FOI-O CO]II EORDAIX)

I INI) l00l
CamisetÁ gols polo, úllE crrÍlr, tecido piÇr( ú cfi ed msÍiDbo, mm logo da

FEfciturs bodad. no Fito do Ldo diÍEío c b8o à rccrçlari: dc assi«êrcü rocial

hxd.dt m peiür úr hdo c§$Edl). h'*rho P

02

C.DiÉ ![rl, polo, ED(, crÍt, t ilo li{ret E qÍ xzd @riDhr, co.D k{r, &
púiru bo«kh o pcito & lllo di!Êilô c hfD à s.úrür.ir d. .ssadétrcr. si.l
boÍdâds no peilo do lado equerdo, tsrD&rbo M.

I,Nf' lú

Ceniscü 8ob poio, mân8! cuÍra, ttcido piqá" o. coÍ azol oariúro, cotn logo <h

Ft f.iti-úi bdd.dâ m lEito &t kdo diGito e kl8o d. úérEàrü de .lri3t6ocir soci.l

toíúd. D pcito & hô ca$!rü, hnarb (}.

L'NI) t0

inIl) 300.t

.'--r. Êph Fb. úEsÊ anír, t€cilo lipa. D sú d uiü, co \o rh

pÍEfeinir_a hôrdsdâ Do pêilo do lado direito e loSo da !êcrrtrria de a33istêrria socisl

bodsdâ m Firo do bdo esqucrrb, tamnüo tic.

TJNI) l5{H

csmists goh poh, lDnltÊ cül& Ecidô piqá. In c<r Eul íludnho. c,om loe|o dá

Flcihrl ho«Ld. oo pcilo do lú dirGío c loeo ú wtreir & túiirtêoia mcid

b(üdr D Fikr do Ldo cr(tÊü}. bnúJr E(G

CAMISAS MANCA LONGA

( INT) 50l
Camiss rnaagr longa na cor hrama com logo de Fefcinri bordâda Do poito &) Lndo

diGilo c hgo d. §rctr.ia dÉ alsiíéEÉ sÉisl húd.di m Éto do bdo G3Çt rdo,

ecilo ffstj.o lÍn}áafuuXo tro oP

0!
C.uire qr loqr n.übe.m bgo ô Fr&ao taô& m pcio do Ldo

direito e logo da secÍEtsÍiâ de sssistôÍ)cis s&irl bordrdr m peito do lodo es+EÍdo,

tecido frr*âo 100e/o algodlo lanuoho M

T'ND

I 
'NI)

t0OJ

Cauisr oragr @r sr c« b.rr{ ç@ bgo d. FrGim bn&dr m Fito do lsdo

dirtib ê LtÉp à sràrú & §isdnci sdêirl àóntú ú !Êilü dô h.ft t*.llúnlô,

=ib tub loúÉrlorÊo tlúc

IJND t00{
Câmiss Íungá longa ns c,or h.aoc€ c,()m k€F) da píefcinÍs Mdâ Do peib do lâdo

dit€ito e loSo da secact!ú & ôssistêÍrcü scinl büd.d. m Fito ô lsdo cs$súo,

Ecifo ftrrtao lo(,ó algodao t ruúo GG

tiNI) 5trs

(bi§. üEt bn8r B €úr biEr om Ir$, ü Frftitrr trrrl$ E fEit, ú, hb
itúo c logo rL so.,asir dc escirr.ísn *i.l iúdll ú Filo do Lifo csçãdo.

teciô tustâo looelo algodão tamaúo EXG

ESPECIIICÂçÃO IX) TECIIX): DRY OU DRY FIT FETTA DE IOOI. POLÉSTER. MANGA CIIRTA GOLA (O)
COR A DEFINIR- NÂ FRENTE DA CAMISEIA DÊVERÁ CONTF-R L(rc{)MARCA DA PREFEIT1JRA (À

DIREMA), L(X}OMÂRCÀ x) CENTRO DE REFMÊ.'CIÀ DE ÀSSISTÊ}iCIA (À LSQUERDA). LO(rcMARCA
D() PR(»ET() (Â() CENTR(», ATRÁS I»VEXÁ C(NTER L(Íi(XÚÂRCâ DÀ PREFEITT'RÀ E T{XiOMÂRCÂ DA

SECREIARIA DE À\§STÊ-}.IC'IA S(TI,AL

0t CAMISE'IÀ TAMAMI{) P TND i0

(.AMISETÂTAMÂM«) M LIND Í)o!

OJ CAMISETÀ TAMÂNIIo (i UNI) 5{.,

RUA PEDRO I,IJIX)VICI) T8D(EIn^/RU RIBEInO SANTÁNÁ DE AnÂÚJO, QD.: O!, LT.: 0,í, Cf,NIRO, TURyÂNI - GO,
f(} E: (64):fr2-113, CEP: 76tl0{, c-Grt üri.er.irroci.lrüv ir-rl'àohri}coo

ITEM i DESCRIçÀOPRODUTO I UND 
I a.rÀrü.

o3

5

lTf it UNID. qT-

CAMISETAS PROJET()s CRAS
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CAMISE"IA TAMÂM«) (iG I,ND í)
e5 CAMISL-TÂ TAlv{A.M « ) EX(i IJND 50

Os podutos objeto desta contratação são caracerizados como comuns, confoÍme

justificariva consranre do Estudo Técnico PrclimimÍ.

O objeto desta contratação não se enquadra como sendo de bem de luxo, conforme

Decreto Federal n' 10.81 8, de 27 de setembro de 2021 .

O pmm de ügência da contratação é dc 12 mescs contados da data de sua

publicaçâo no Portal Nacional de Contratações Públicas, na forma do artigo 94 da Lei

n' 14.133, de 2021, prorrogável por até l0 aíos, na forma dos artigos l0ó e 107 da Lei

n" 14.133, de 2021.

A minuta contÍEtual coÍtení o detalhamento das regras qtre serão aplicadas em

rela$o à ügência dâ contÍatação, nos termos da legislação ügente.

FTTNDÁ]UEI{TAÇÂO E DESCruÇÃO DA NECESSIDADE DA

CONTRATAÇÃO

A Fundamentação da Contratação com seus quantitativos encontra-se

pormenorida em Tóçico especifrco dos Estudos Tecnicos Preliminares, apêndice deste

Termo dc Referência.

DESCRIÇÃO I}A SOLUÇÃO COMO UM TODO CON§IDERADO O CICLO DE

VII}A DO OLIETO E ESPECIFICAÇÃO IX) PRODUTO

A descrição da solução como um todo encontra-se pormenorizada em tópico

especifico dos Estudos Tecnicos Preliminares, apêndice deste Termo de Referência.

Resurnidanenrc, trata-sc da aquisi$o de material de cxpedienE c aÍcsânâto pam as

para atender as necessidades da Secretaria de Assistência Social e CRAS.

RUA pEDRo LLDovIcoTBIXBIR RUA Rr BEtRo s^JrraN^ Dt aRAüJo. eD.: 0J, LT.:oJ. ( ENTRo, TURvÁNh-co.
IONE: (í{) }í42'1139, C EPr 761 I }00O. ê.od: .siLoci.§ocinl.urronilra hotmrjl. mm
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REQI]ISITO§ DA CONTRATAÇÃO

4.1. Da Sustentabilidade:

Os cÍiterios de sustentabilidade sâo aqueles pevistos nas especificações do objeto e/ou

obrigações da contratada ey'ou no edital cono requisito prcvisto €Ín lei especial.

Os materiais deverão ser fomecidos denúo do prazo solicitado em requisiçâo e dentro

dos respectivos prazos de validade permitido para uso do produto;

Armazen#los em condições de higiene e bm consewaçâo;

Subctituir os mareriais que, poÍ veúurq estiver fora das condições de uso ou com

defeitos de fabricação, ou seja, fora do prazo permitido de comercialização, no pÍazo

mádmo de 48 (quâÍenta e oito) horas, conhdos a partir da soliciuçâo.

Não seftí admitida a subcontrataçâo do objeto contruual.

1.2.Não haverá exigência da gara*ia da contratação dos artieos 96 e

seguintes da Lei n" 14.133. de 2021. pelos razões constantes do Estulo

Técnico Prelimiruu.

DA EXECUÇAO DO OBJETO

5. I . O fomecimento será de forma imediata conforme a necessidade da

Secmtaia sol icitante;

5.2. Os materiais deverão ser entregues de acordo com a ordem e fornecimento

ou conforme a necessidade da Secretaria.

5.3. Os materiais deverão ser entreglrcs no endereço cita& na ordem de

fomecimento nos seguintes honirios e/ou outros que possam surgir:

5.4. Honirio de entrega dos itens: das O7:0Oh ràs I I :0Oh e das l3:00h às 17.00h

5.5. Os custos de transportes dos maleriais são de responsabilidade do

fornccedor ganhador da licitaçâo.

5.6. O armazenâmento e o transporte dos materiais. da distribuição até a entrega

RU^ pErrRo Lrjrx)uoo rErxBrrr./nu^ RTBEIRo SANTAJ{^ DE 
^.R^úJo, 

eD.: 03, LT.: o{ cENTRo, flrRv^Nr^ - co,
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paftl oonsumo, devem ocorrer em condi@es de rcmpo e temperatura que não

comprom€tam sua qualidade higiêniesanitri,ria.

5.7. Os materiais terão que atender aos pa&6es de fabricação e comercializaçÍio,

rcspcitando as normas sâniÉrias vigcntes.

5.8. A licitante fará o controle do seu fomecimento por meio de requisições as

quais deverão ser rubricadas pela pessoa encarregada pelo recebimento no local

designado, devendo o conlatado apresentá-las acompanhada de nota fiscal,

quando do pagamento.

DA EXECUÇÃO CONTRATTIAL

ó.1.O conuaro deveni ser execrüado fielmente pelas partes, de acordo com as

cláusulas avençadas e Ís normas da Lei no 14.133, de 2021, e cada parte

responderá pelas consequências de sua inexecução total ou parcial.

ó.2.Em caso dc impedimento, or&m dc paralisação ou suspensâo do contrato, o

cronograma de execução será prorrogado automaticamente pelo tempo

corespondente, anotadas tais ciÍcmsÉrrcias mediânte simples apostila.

6.3.As comunicações enlÍe o óÍgeo ou entidade c a contraiada devem ser realizadas

por escrito sempre que o ato eígir tal formalidade, admitindo.se o uso de

mensagem eletrônica para esse fim.

6.4.0 óÍgão ou entidade podeni convmr regesentatrte da empresa para adoção de

pro,id&rcias qrc dewam ser curnpridas de imediaro.

6.5.Apos a assinatura do contrato ou instrumento equivalentq o órgão ou entidade

poderá convocar o ÍepÍesentaúe da empresa contralada para reuniâo inicial para

agesen@âo do plarrc de fiscalizçãq que conlerá informações aceÍca rtas

obrigações contratuais, dos mecanismos de fiscalizaçâo, dâs estratégias paÍa

execuçâo do objeto, do plano complementar de execçâo da contratada, quando

houver, do metodo de aferição dos resultados e das sanções aplicíveis, dentre

outÍos,

-F
\#
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ó.ó.4 execução do contrato deverá ser acompanhada e fiscalizada pelo(s) fiscal(is)

do cq[rato, ou pelos respectivos substitutos-

6.7.0 fiscal do contrato acompanharií a execução do contrato, para que sejam

cumpridas todas as condi@s estabelecidas no contrato, de modo a assegurar os

mellnr,es resultados para a Aúninistra@. (Decreto n" 11.246, &. 2022, arl.. 22,

u);

ó,8. O fiscal do contrato anotaflí no historico de gerenciarnento do conaato todas as

ocorrências rclacionadas à execução do contrato, com a descrição do que for necessário

para a regularização das Íaltas ou dos defeitos observados.

6.9. Identificâda qualqueÍ inexatidâo ou irregularidade, o fiscal do contrato emitinl

notificações para a correção da execuçâo do contrato, dete rminando prazo Wa a

correçâo.

6.10. O fiscal & corkato informaní ao gesor & contato, em tempo híbil, a sitração

que demandar decisão ou adoção de 6s{idas que ultrapassem sua competência, para

que adote as medidas necesúrias e saneadoras, se for o caso.

6. I l. l,úo caso & oconências qre possam inviôilizar a execr4âo & coÍÍxâÍo nâs dâtas

aprazadas, o Íiscal do contrato comunicará o fato imediatamente ao gestor do contrato.

6.12. O fiscal do contrato comunicará ao gestor do contrato, em tempo hríLbil, o

término do coúdo sob sua responsabilüla&, com vistas à rerrcv4ão tempestiva ou à

prorrogação contratual.

6.13. O Íiscal do contrato verificaná a manúenção das condições de habilitação

da contrqda eo{npanhaní o empenl6, o pagamento, as garantias, as glosas e a

formliução de apostilamento e teÍmos aditivos, solicitando quaisquer

documentos comprobatórios pertinentes, câso necessário.

RUA pEDRo LUDovIco TEtxEtR /RU,{ RrBErRo SANTANA Df 
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6.14. Câso ocorra &scumprimento .lâs obrigâções contratuais, o fiscal do contrato

afuará ternpestivamente na solução & problema reportando ao gestor do contÍato pêra

que tome Íls providências cabiveis, quando ultrapassar a sua competência.

DOS CnITÉRIOS DD MEDIÇÃO D, DE PAGilUf,,I{TO

7.l.Os produtos serão recebidos provisoriamente, de forma sumária, no ato da

entrega, juntâmente com a notâ fiscal ou instrumento de cobrança eqüvalente,

pelo (a) respomável pelo acompanhamento e fiscalização do contrato, para

efeito de posrerior verifuação de sua conformidade corn as espocificações

constantes no Termo de RefeÉncia e na poposta.

7.2.Os produtos @erâo ser rcjeitados, no todo ou em parte, inclusive antes do

recebimenfo provisorio, quan& em d€sacoÍdo com as espocificações corctantes

no Termo de Referência e na proposta, devendo ser substituídos de forma

imediata, a contar da notificação da corúratada, is s,res custâs: sem p§uízo da

aplicação das pendidad€s.

7.3.O recebimento definírivo ocoÍrerá no prazo de l0 (dez) dias úteís, a conrar do

recebimento da nota fiscal ou instnnnento de cobrança equivalente pela

Adminisfâção, apos a verific4ão da quali.l"de e quantirlede do material e

coosequenÍe aceiação mediaúe teÍmo detalhado.

l.4.Paru as contratações decorrentes de despesas cujos valores não ultrapassem o

limite de que trata o inciso II do art, 75 da Lei n' 14.133. de 2021, o privo

máximo para o recebimento &finitivo será de ate l0 (dez) dias úteis.

7.5.O pÍazo para recebímento definitivo poderá ser excepcionâlmente prorrogado,

de forma justificada, por igual periodo, quando houver necessidade de

diligências para a aferição do atendimento .lrs exigências contratuais_

7.6.No caso de controvérsia sobre a execrção do objeto, quaÍrto à dimensão,

qualidade e quanÍidade, deverá ser observado o teor do art. 143 da Lei n" 14. 133

de 2021, comunicando-se à ernpresa para emissâo de Nota Fiscal no que pertine

à parcela incontroversa da execução do objeto, para efeito de liquidação e

pagameÍüo.

RU^ pEDRo LUDovt(o rEtxf,IRA,/RUA RtBf,tRosaNT^nÀ Df, ÀR úJo,eD.: 03, Lr.: ot, cENTRo, TtrRv^NI^ - co.
FONE: (6r) 3682-1t39, ( EP: 7í,llO{00, G-nir: rrúiseDciiroslrtrunrrii,aio6rit_mm
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7.7.O pram para a solução, pelo contratado, de inconsistências na execução do

objeto ou de sarsrnento de no{a fiscal ou de instrumento de cobrança

equivalente, verificadas pela Administração durante a aniilise prévia à liquiúção

de despesq não seni computado para m fins do recebimento &finitivo.

7.8.O recebimerto provMrio ou definitivo úo excluirá a responsabilidade civil

pela solidez e pela segurança dos bens nem a responsabilidade ético-profissional

pela perfeita execuçâo do contrato-

7.g.Recóida a Nota Fiscal ou docrrnento de cobraqa eqüvalentg coÍÍtrá o fazo
de dez dias úteis para fins de liqüdação, na forma desta seção, prorrogáveis por

igual período.

7.10. O prazo de que tratâ o itern arrerior s€ní Íeduzi& à meta&, maúer&.se a
possibilidade de prorrogação, no caso de contratações decorrentes de despesas cujos

valores não ultrapassem o limite de que trata o inciso lI do art. 75 da Lei n" 14.133. de

2021.

7.11. Para fins de liquidação, o setoÍ competente devení verificar se a nota

fiscal ou instmmento de cobrança equivalente apresentado expressâ os

elernerúm necessários e essenciais do documento, tâis como:

o pra:o de validade:

RUA pEDno u,Ix)vloo TEDCIR ,.RUA RtBDtno s^rIANA DE Ar^úc, err.: 01 t_T.: ol crNTRo, runvÂtH_ co,
FONE: (61) ,óE2-l I J9, CBE ?61lô&, ôrd: rsir.Goci.rocirtaürr rnir. ào!É.í-ca5

a fun da emissão;

os ,Lnat fu anfraío e do órgito corfia@rrtu:

o perldo rcspectivo de execuçdo d.o contrato:

o valor a pgor: e

esenlrol ktqre h wlor de rctenções tributários abíwis.

7. 12. Havendo erro na aprese açiio da nota fiscal ou instrumento de córança

equivalente, ou circunstârrcia qÉ impoça a liquidaçâo da &spesa, esta ficârá

sobtestada ate que o contratâdo pÍovidencie as medidas saneadoras, reiniciandese o

prazo após a coanpovagôo da rcgulaÍi"açâo da situaçâo, sem ônus ao contratante;
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7.13. A nota fiscal ou instrurnento de cobrança equivalente deveni ser

oàrigatorànrente acompanhado da comprovação & regularidade fiscal, constatada

por meio de consulta oz-lize ao SICAF oq na impossibilidade de acesso ao referido

Sistema, mediante consüta aos siüm eletnônicos oÍiciais ou à documentação

mencionada no aÍ- 68 da Lei n" 14.133. de 2021.

7.14. A Administração deveni realizar consulta ao SICAF para: a) verificar a

manutenção rlas condiçõe5 de habilitação exigidas no edital; b) identificar possível

razão qLE impeça a participação em liciação, no âmbito do órgÍlo ou entidade,

foibição de contratar com o Poder Público, bem como ocorÉncias im@itivas

indiretas.

7.15. Consaardese, junto ao SICAF, a situa@ de irregularidade do contralado, será

providencisda sua notifi@o, por escrito, para que, no prazo & 5 (cinco) dies uteis,

regularize sua situação ou, no mesmo pÍazo, apresente sua defesa. O prazo podeni

ser prorrogado uma vez, por igual periodo, a criterio do contratante.

7 ló. Não havcnô rcgularização ou scÍú a defesa consi&Bda improcedente, o

conlratante deverá comunicâr aos órgãos responsáveis pela fiscalização da

regularidade fiscal quanto à inadimplêrrcia do contratado, bem como quanto à

existiêrrcia & pagamento a ser efetuado, pâra que sejam acionados os meios

pertinemes e necessririos para garantir o recebirnento de seus créditm.

7. 17. Persistindo a irregularidade, o confatante deverá adotar as medidas necessiírias à

rescisão contratual nos autos do processo a&ninistrativo correspondente, assegurada

ao contratado a ampla defesa

7.18. Havendo a efetiva execução do objeto, os pagamentos serão realizados

normalmente, ate que se decida pela rescigo do contrato, caso o contratado não

rcgularize sua situação junto ao SICAF.

7.19. O pagaÍneilto sení efst@do no Fazo de úé 30 (trinta) dias conedos da

finalização da liquidação da despesa

RUA pEDRo Lrfix)vloo rttxBIRA/RUA RrBEtRo sAJYr^t{A DB 
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7.20. No caso de atraso pelo Conúatante, os valoÍes devidos ao contratado serão

âtualizados monetâÍiaÍnente eítÍE o teÍmo fine.l do pazo de pagamenlo alé a dâta d€

sua efetiva realização, mediante aplicação do índice de correção monetária.

7.21. O pagamento seú realizado por meio de ordem bancríria para credito em banco,

agàrila e cülta corÍente indicados pelo csrtralado.

7.22. Será considerada data do pagamento o dia em que constar como emitida a ordem

bancária para pagamento.

7.23. Quando do pagametto, será efetuada â Íetenção tributríria pÍevista na legislação

aplicrivel.

7.24. fndependentemente do percentllal de mburo inserido na planillra" quando houver,

serão retidos na fonte, quando da realização do pagamento, os percentuais estabelecidos

na legislação vigente.

7.25. O oontata& regularmente optante peto Simples Nacional, nos termm da Lei

Complementar no I 23. de 2006, não sofrerá a retençâo tributária quanto aos

impostos e contribuições abrangidos por aquele regime. No entanto, o pagamento

ficará cordicionado à apresentaçâo de compovação, por meio de documento oficial,

de qrc frz jus ao fatmrento tn-butário favorecido feüso na referida Leí

Complementar.

DOS CRITÉRIOS DE SELEÇÃO DO FORNECEDOR. E DA FORMA DE

FORNECI}IENTO

8.1.O fomecedor seni selecionado por meio da realização de procedimento

de LICffAÇÃO, na modalidade PREGÃO, sob a foÍma ELETRÔNICO,

com adoçâo do criterio de julg.mento pelo menor preço.

8.2.O fomecimento do objeto sení continuado.

8,3.Prra fins de habilitação, devení o licitante c{mpovaÍ os seguintes

rcquisitm:

RUA pEDRo Lux)uco TÊLXEIRÁ/RUA RrBrRo SANTAN^ DE aRÁúJo, eD.: ct LT.: or, cgxTRo, TURvÂNI^_ co.
F]ONE: (6{) 5t2-1139, C EP 76 t I O.(Ut, ..ri: .íúirr.§cir$drtrurr ttri.rA homril crxn
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8.4. HâbilitaÉojurídica

8.S.Pessoa ÍÍsica: cédula de identidade (RG) ou documento equivalente que,

por força de lei, teúa validade para Íins de identificação em todo o

território nacional;

8.6.Emprcstírio individual: inscri@o no Registro Público de Empresas

Mercantis, a cargo da Junta Comercial da respectiva sede;

S.T.Microempreendedor Individuel - MEI: Certificado da Condição de

Mcrempreendedor Indivrdual - CCMEI, cuja aceita@o ficani

condicionada à verilicaçâo da aúenticidade no sítio

httos://rryrvw. sov ios/Dt-br/

8.8.Sociedde enpreúrir, soci€dtde limiadr uripcssod - SLU ou

sociedade identificada como emprcsa individual de responsabilidade

limitada - EIRELI: inscrição do ato constitutivo, estâtuto ou conüato

social no Registro Publico de Empresas Mercantis, a cargo da Junta

Comercial da respecüva sede, acompanhada de documento

comprobatório de seus administradores;

S.9.Socicdrde simphs: inscriçâo & âto constítutivo no Registro Ciül de

Pessoas Jurídicas do local de sua sede, acompanhada de documento

comprobatório de seus administradore s;

8.10. FilirL, sucursel ou rgêrcie de sociedede simples ou

emprtsriria: inscrição do ato constitutivo da filial, strcursal ou agência

da sociedade simples ou empresária, respectivamenÍe, no Registro Civil

das Pessoas Juridicas ou no Registro Público de Empresas Mercantis

or& oper4 cun averh@ no Registro onde tem sede a matriz

8.11. Sociedade cooperativa: ata de fundação e estatuto social, com a

ata da assembleia qrrc o aprovor! deüdamente arquivado nâ Junta

Comercial ou inscrito no Regisúo Ciül das Pessoas Juridicas da

respeetiva sede, alem do registro de que trata o

de ló de dezembro 1971.

RUA pBDRo Lux)vrco rrxDIf,Â,/BUA RTBBIRo sAflT^n^ DE AR^úJo, eD.:(B, LT.: ot, cENTRo, Tt RVÂNI -co,
FOI{B: (64) 36t2-1139, CEA 76tt&6, .-id: ..irr.od.tod.lÍurvrritaf}o6rit.coD
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8.12. Agricultor femilier: Declaração de Aptidão ao Pronaf - DAP ou

DAP-P válida ou, ainda, outros docunrentos definidos pela Secretaria

Especial de Agricultura Familiar e do Desenvolvimento Agriirio, nos

termos do aÍt- 4' 2o do no l0 2 l.

8.13- Produtor Rurrl: nuricula rc Cádastro EspecÍfico do INSS -
CEI, que compÍove a qualificaçâo como produtor rural pessoa Íisica, nos

teÍmos da Instrucão NorÍnativa RFB rr 971, de 13 de novembro de 2009

(artigos l7 a 19 e 165).

8.14. Os documentos âpresentâdos deverâo estar acompanhados de

todas as altÊrações ou da consolidação respectiva

8. 15. Hâbilitação Fiscal, Social e Trabalhistq

8.16. Prova de inscrição no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas ou

no Cadastro de Pessoas Físicas, conforme o caso,

t.17. Prova dc rcgularidadc fiscal perante a Faunda Nacional,

mediante apÍ€sentação de certidilo expedida conjuntamente pela

Secretaria da Receita Federal do Brasil (F.FB) e pela Procuradoria-Geral

da Fazenda Nacional (PGFN), refercnte a todos os créditos tributríLrios

fderâis e à Dívida Aüva da União (DAU) por elas adminisrados,

inclusive aqueles relativos à Seguridade Social, nos termos da Portaria

Conjunta no 1.751, de 02 de outubro de 2014, do Secretiirio da Receita

F*ral do Brasil e da Procuradora4eral da Fazenda Nacional.

8.t8. Prova de regularidade com o Fundo de Garantia do Tempo de

Serviço (FGTS);

8- 19. Prova de inexis&rcis & débitos inadimplidos perante a Justiça do

Trabalho, mediarte a açnesen@ção de certidão negativa ou positiva com

efeito de negativa, nos termos & Titulo YII-A da Consolidação das Leis

do Trabalho, aprovada pelo Decrcto,L ei no 5 .452, de I " de maio de I 943 ;

8.20. Prova de inscriçiio no cadastro de contribúntes

pstaduaVDisrritall ou [MunicipaUDisrial] relativo ao domicÍlio ou sede

RÜA PÊDRo LUDovIco TEDüIRÁJRUÂ RIBEno SANIAI.Â DE ARÂÚJo, QD: 03, LT.: {x, cENTRo, TT,Rv,ÂNh - Go,
FOm: (6t) 3642-1139, C:,P Ttil lO{00, êürí: rtôirrênri.rodrftaÍr..niraio6ril6m
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do fonrccedor, pertinente ao seu ramo & atividade e compatível com o

objao contrarrnl;

8.21. Prova de regularidade com a Fazenda [Estadual/Distrital] ou

[Municipal/Distrial] do domicilio ou sede do fornecedor, relativa à

mivi&de ern cujo exercício contrata ou corporre;

8.22. Caso o fomecedor seja considerado isento dos ributos

[Esadual/Distrital] ou [MunicipaUDstrital] rclacionados ao objeto

contztul, &veni cryrywar tal coÍdi@ medisrte a agesanqão de

Declaração da Fazenda respectiva do seu domicilio ou sede, ou outra

equivalente, na forma da lei.

8.23. O forncccer enquadÍa& como microernpreendedor individual

que pretenda auferír os beneficios do tratamento diferenciado previstos

na Lei Complementar n. 123, de 2006, estani dispensado da prova de

inscrição nos cadastros de contribüntes esâdual e municipal.

8.24. Qualificação Econqnico-Financeira

8.25. Certidão negativa de insolvência civil expedida pelo distribuidor

do domicilio ou sede do licitante, caso se trate de pessoa fisica, desde que

a&nitida a srn prticipação m licirafr-r, ou de sociedade simples;

8.26. Certidão Ílegativa de falência expedida pelo distribuidor da sede

& fomecedor, rxls ÍeÍmtx do irrciso II, do artigo ó9, da Lei no 14.133, de

2A2t;

8.27. Balanço patrimonial, demonstração de resultado de exercicio e

demais demonstrações conúbeis dos 2 (dois) últimos exercicios sociais,

comprovanio;

8.28. Indices de Liqui&z Geral (LG), Liqúdez CorÍente (LC), e Solvência Geral (SG)

superiores a I (um);
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8.29. Âs empresas criadas no exercicio finarrceiro da licitação deverão atender a todas

as exig&rcias da habilitação e poderâo substituir os demonstrativos conaábeis pelo

balanço de abertura.

8.30. Os fuumcntos refêridos acima limitar-se-ão ao último exercÍcio no câso de a

pessoajuridica ter sido constituida há menos de 2 (dois) anos;

8.31. Os documentos referidos acima deverão ser exigidos com base no limite

definido pela Receita Fe&râl do Brasil para tansmissão da Escrituração Conúbil

Digital - ECD ao Sped.

8.32. Caso a empresa liciame apÍÊsôÍrte resultado inferior ou igual a I

(um) em qualquer &s írdices de Liqui& Geral (LG), Solvêrrcia Geral

(SG) e Liquidez Corrente (LC), será exigido para fins de habilitação

[capital minimo] OU [patrimônio liqüdo minimo] de ......% [até l0olo] do

[valor total estimado da conüaração] OU [valor total estimado da parcela

pertinemel.

8.33. As empresas criadas no exercício financeiro da licitação deverão

âtend€r a todas as exigências da húilitação e poderão substituir os

dcmonstmtivos contábeis pelo bdaqo de abeúurÀ (Lei n" 14.133, de

2021,aÍt.65, §1).

8.34. O atendimento dos índices econômicos previstos nest€ item

dewá scr aEstafo mcdiante ehr$o assinada poÍ pÍofissionâl

habilitado da área contábil, apresentada pelo fomecedor.

Quelificeçio Técnice

As empresas paÍticipantes deverilo apreseatar:

sEttÍ-ftÉroc

a
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. At*do de Capacidade Tecnica emitido por pessoa juridica de direito público

ou privado, que comFovê que a empíesa já realizou atividade semelhante ou igual à

deste Termo.

Ser:á a&litida para fins de comprovação de quantitativo minimo, a apresentaçâo e o

somatório de diferentes atestados executados de forma concomitante.

Os atestados de c.aryidade Écnica poderâo ser apresentados em nome da rnatriz ou

da filial do fomccedor.

O fomecedor disponibilizaní 1s.las as informações necessárias à comprovação da

legitimidade dos atestados, apÍesentando, quando solicitado pela Administração, ópia
do contrato que deu suporte à contrataçâo, endereço atual da contrarante e local em que

foi execrrndo o objeo coilrdú, deme orrros doclurentos.

a) Caso admitida a participação de cooperaivas, será exigida a seguinte documentação

complanentar:

o A relação dos cooperados que atendem aos requisitos tecnicos exigidos para a

contratação e que executarão o contrato, com as Íespectivas atas de inscrição e a

comprova$o de que estiio domiciliados na localidade da sede da cooperariv4

respeitado o úsposto nos artisos 4'- inciso X. 2l- inciso I e 42. §§? a 6' da Lei n

5.764 de 1971

o A &claração dc rcgularida& & sitr.Eção do contribuinrc indiüduâl - DRSCI,

pua cada um dos cooperados indicados;

o A comprovaçâo do capital social proporcional ao número de cooperados

necessários à execução corü-atual;

O registro previsto na Lei n. 5.764. de 1971. art. t07;

o A comFovaçfu & integr4fu d"s respecüvas quotas-paÍtes por parte dos

cooperados que executarão o contÍalo; e

RUA pf,DRo LlrDovtco TElxEIn RUA Rrat IR() SANTANÀ Df, 
^nÁúo, 

qo.: or.lr.: or, cENTRo. TrrRVÂJrIA _ co,
FON E: (6.t) 36a2-l | 39. C EP: 761r0.mo, .-ír.il: tl,iirêechí,cütl rrr tnit a hotür.il §rm

^!
\"/



IE'EIrlS XIÉ'E
soctÂL

,rc't rrr^ E n*rr{

. Os seguintes documentos para a coÍnFovação da egularidade juridica da

cooperativa: a) ata de fmddol b) estatúo social com a ata da assembleia que o

aprovou; c) regimento dos fundos instituidos pelos cooperados, com a ata da

assembleia; d) editais de convocação das tres ütimas assembleias gerais extraordinrírias;

e) Eês registros de gesença dos cooperados qre executarão o contrato em assembleias

gerais ou nas reuniões seccionais; e f) ata da sessão que os cooperados autorizaram a

cooperativa a contratar o objeto dâ licitaçâo;

r A ütirna auditoria contábil-firnnceira & cooperativa" conforme dispõe o art.

ll2 da Lei n. 5.764 t97t, ou uma declaração, sob as penas da lei, de que tal

auditoria não foi exigida pelo órgão fiscalizador.

DA ESTIMATIVA IX) VAII)R DA CONTRATAÇÃO

9.1. O custo estimado total da contratação é conforme custos unitiirios apostos na

tabela em anexo.

A estimativa & §usto lcvou ém considerqão o risco envolvido na contratação e sua

alocação entre contftrtante e contratado, conforme especificado na matriz de risco

constante do Contrato.

Em caso de licitação para Registro de PÍEçoq os pÍeços registrados poderão ser

alterados ou atrmlizadm em decorrência de everrfrnl re{ução dos p,reços praticzdos

no mercado ou de fato que eleve o custo dos bens, das obras ou dos serviços

registrados, nas seguintes situações (art 2" do Decreto Municipal n" 1.76N2A24):

em ctso de foíçâ maior, caso fortuito ou fato do pírrcipe ou em decorrência de frtos

imprevisíveis ou previsíveis de consequências incalculáveis, que inviabilízern a

execu$o dâ atâ tâl como pactuada, nos termos do disposto nâ a!!!eaj'd'__{loj3Slsgl]-_dq

caDut do art. 124 daLei n'14.133-de 202t

em crso.h oi"çao, âltersçâo ou extinção de quaisquer tributos ou encaÍgos legais ou

superveniência de disposições legais, com comprovada repercussâo sobre os preços

registrados;
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serão reajusta&s os preços registradm, respeitada a contagem da anualida& e o inúice

prwisto pera a corúratação; ou

poderão ser repa.ctuados, a pedido do interessado, confoÍme critérios definidos para a

conmfação.

10. DA ADEQUAÇÃO ORÇAMENTÁRIA

As despesas decoÍrentes da presente co[tratação correrão à conta de recursos

especificos consignados na Lei Orçamentária Anual.

A contratação seni atendida pela dotação anexada ao processo administrativo

As despesas serão provenientes da fonÍe & recurso:

l.{Xlllll0 - Rocurcos NIo vincuhdos de Impmtos

1.29.000 - Recursos do FNAS

l0.l A dotação relativa aos exercícios financeiros subsequentes será indicada após

aprovação da Lci Orçamcntária rcspectiva e liúeração dos créditos corrcspondentes,

mediante apostílamento.

Turvânia-G0, 16 de abril & 2026.

TINA I FERREIRA
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